
ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 1 2 n »

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vita Conrado - CEP 13870-746

São João da Boa Vista/SP

CNPJ: 15.132,931/0001-25

RELATÓRIO ANUAL DE EXECUÇÃO DO OBJETO DO AJUSTE

Vigência : 2018

1. IDENTIFICAÇÃO DA OSC

NOME: Albergue Noturno Bom Samaritano

” CNPJ: 15.182.931/0001-25

ENDEREÇO (SEDE): Rua Padre José nº 260 — Vila Conrado, São João da Boa Vista, SP

FONE: (19) 36316560

E-MAIL: albergue.sjbvtbgmail.com.br

ENDEREÇO DO SERVIÇO: Rua Padre José nº 260 — Vila Conrado, São João da Boa Vista, SP

PRESIDENTE: Mercilio Macena Benevides

COORDENAÇÃO:Luzia Helena da Silva

2. ÓRGÃO GESTOR

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA = SP

e DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

3. INSTRUMENTAL

TERMO DE COLABORAÇÃO 07/2017 TECNICA E FINANCEIRA CELEBRANDO ENTRE A PREFEITURA

MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOAVISTA E A ORGANIZAÇÃODE SOCIEDADE CIVIL ALBERGUE NOTURNO

BOM SAMARITANO VISANDO O DESENVOLVIEMTO DOS SERVIÇOS COMPLEMENTARES NÃO

CONTEMPLADOS NA TIPIFICAÇAO NACIONAL DOS SERVIÇOS SOCIOASSISTENTENCIAIS DE

ATENDIMENTO NOTURNO PROVISORIO PARA PESSOAS DE AMBOS OS SEXOS (RESPEITANDO A

IDENTIDADE DE GENERO) OU GRUPO FAMILIAR, COM OU SEM DEFICIENCIA E EM SITUAÇÃO DE RISCO

PESSOAL E SOCIAL OU VULNERABILIADDE DE DECORRENCIA DOS MAIS VARIADOS MOTIVOS.

4. OBJETO

Serviços complementares não contemplados na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais de Atendimento

Noturno Provisório para pessoas de ambos os sexos (respeitando a identidade de gênero) ou grupo familiar, com ou

sem deficiência em situação de risco pessoa! e social ou vulnerabilidade de decorrência dos mais variados motivos.
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Rua Padre Jesé nº 260-Fundos - Vita Conrado - CEP 13870-740

São João da Boa Vista/SP

CNPJ: 18.182,9371/0901-25

5. OBJETIVO GERAL

Atendimento noturno provisório destinado a adultos e famílias, em situação de rua ou migrantes

6. OBJETIVOS ESPECIFICOS

Desenvolver condições para a independência e o autocuidado;

Promover o acesso a rede de qualificação e requalificação profissional com vistas a inclusão produtiva e

aos demais serviços de proteção social;

Buscar restabelecer vínculos familiares e comunitários;

Possibilitar a convivência comunitária;

Promover acesso a rede Socivassistencial, aos demais órgãos do Sistema de garantia de Direitos e as

demais políticas públicas setoriais para garantir o desenvolvimento integral do usuário;

Identificar situações de violência e suas causas e produzir dados para o sistema de Vigilância

Socicassistencial;

Contribuir para o retorno a família, sempre que houver a possibilidade do restabelecimento e a

preservação de vínculos com a família de origem ou extensa;

Promover a convivência mista entre residentes de diversos graus de dependência.

7. PÚBLICO ALVO

Pessoas em situação de rua, Atendida pelo CAPS e Imigrantes.

QUANTIDADE DE VAGAS CONTRATADAS: 20 vagas diárias

e QUANTIDADE DE VAGAS OCUPADAS: de 18 a 20 vagas diárias

8. TERRITÓRIO DE ABRANGÊNCIA

Município de São João Da Boa Vista

Página 2 de 15



 

A
L
B
E
R
G
U
E
N
O
T
U
R
N
O
B
O
M
S
A
M
A
R
I
T
A
N
O

12/0

R
u
a
P
a
d
r
e
J
o
s
é

nº
2
6
0
-
F
u
n
d
o
s
-
Vila

C
o
n
r
a
d
o
-
C
E
P
1
3
8
7
0
-
7
4
0

S
ã
o
J
o
ã
o
d
a
B
o
a
V
i
s
t
a
/
S
P

C
N
P
J
:
1
5
.
1
8
2
.
9
3
1
/
0
0
0
1
-
2
5

9.
M
E
T
A
S

M
e
t
a
d
e
A
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
Previsto:

2
0

M
e
t
a
d
e
A
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
A
l
c
a
n
ç
a
d
o
:
o
total.

Índice
de

Satisfação/Qualidade
Previsto:

100%
Índice

M
í
n
i
m
o
d
e
S
a
t
i
s
f
a
ç
ã
o
/
Q
u
a
l
i
d
a
d
e
Previsto:

8
0
%

(insatisfatório
<
8
0
%

>
satisfatório)

Índicede
SatisfaçãoAlcançado:

100%
[x]

Satisfatório
[
|

insatisfatório
D
a
t
a
d
a
Avaliação:

3
0
/
0
8
/
2
0
1
8

|
Justificativa:

 
O

serviço
visa

possibilitar
a
o
s
assistidos:

s
u
a
s
i
d
e
n
t
i
d
a
d
e
s
e

histórias
d
e
vidas

p
r
e
s
e
r
v
a
d
a
s
,
t
e
r
e
m
a
c
e
s
s
o
a
e
s
p
a
ç
o
c
o
m

p
a
d
r
õ
e
s
d
e
q
u
a
l
i
d
a
d
e
q
u
a
n
t
o

a:
higiene,

acessibilidades,

habilidades,
salubridade,

segurança
e
integridade.

Página
à
d
e
15

 



1271
A
L
B
E
R
G
U
E
N
O
T
U
R
N
O
B
O
M
S
A
M
A
R
I
T
A
N
O

R
u
a
P
a
d
r
e
J
o
s
é

n
º
2
6
0
-
F
u
n
d
o
s
-
V
i
l
a
C
o
n
r
a
d
o
-
C
E
P
1
3
8
7
0
-
7
4
0

S
ã
o
J
o
ã
o
d
a
B
o
a
V
i
s
t
a
/
S
P

C
N
P
J
:
1
5
.
1
8
2
.
9
3
1
/
0
0
0
1
-
2
5

 

DESCRIÇÃO
SUMARIA

DAS
METAS

E
ATIVIDADES
 

M
e
t
a
s

Ações/Atividades
Previstas

Ações/Atividades
Realizadas

Resultados
Alcançados

Comentários
/
Observações
 

A
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

Socioassistencial.

 
 

E
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
s
a
rede

(proteção

básica,
Creas,

I
N
S
S
e
U
P
A
)
. 

E
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
a
o
C
A
P
S
A
D
,

CAPSll,
orientação

para
os

q
u
e

estão
s
e
m
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
pessoais

para
fazer

boletim
d
e
ocorrência

d
e
p
e
r
d
a
d
o
s
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
.

E
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
p
a
r
a
o
u
t
r
o
s

lugares
d
e
ajuda:

(Irmã
Dulce).

Direito
ao

controle
social

e

defeso
dos

direitos
sócios

assistencial:
Direito

a
c
a
d
a

atendido,
ser

informado
d
e
forma

publica,
individual

e
coletiva

sobre
as

ofertas
da

rede

sócioasistencial
p
a
r
a
d
e
f
e
n
d
e
-
l
o
s

e
exercer

o
controle

social,

respeitando
os

aspectos
da

individualidade
h
u
m
a
n
a
,
c
o
m
o

a

intimidade
e
a
privacidade. 

Satisfatório

 

T
o
d
o
s
o
s
e
n
c
a
m
i
n
h
a
d
o
s

f
o
r
a
m
a
t
e
n
d
i
d
o
s
. 
 

Página
4
de

15



 

C
U

as.
=
"

A
L
B
E
R
G
U
E
N
O
T
U
R
N
O
B
O
M
S
A
M
A
R
I
T
A
N
O

R
u
a
P
a
d
r
e
J
o
s
é
n
º
2
6
0
-
F
u
n
d
o
s
-
V
i
l
a
C
o
n
r
a
d
o
-
C
E
P
1
3
8
7
0
-
7
4
0

S
ã
o
J
o
ã
o
d
a
B
o
a
V
i
s
t
a
/
S
P

C
N
P
J
:
1
5
.
1
8
2
.
9
3
1
/
0
0
0
1
-
2
5

  
 

 
 

 
 
 

Satisfatório,
h
o
u
v
e
u
m
a

Todosinteragiram,
e

revolução,
e
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o

c
o
l
a
b
o
r
a
r
a
m
c
o
m
as

B
a
n
h
o

(Kit
d
e

higiene),
Jantar,

pelos
assistidos,

devido
as

atividades
oferecidas.

café
d
a
m
a
n
h
a
.

atividades
exercidas.

A
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
N
o
t
u
r
n
o

T
r
i
a
g
e
m
,
Ficha

cadastral,
P
I
A
(Plano

H
o
u
v
e
m
u
d
a
n
ç
a
d
e

Provisório.
Individual

d
e
atendimento

e
R
o
d
a
s
d
e
conversar

para
eles

c
o
m
p
o
r
t
a
m
e
n
t
o
,

acolhimento.
interagirem

u
m
c
o
m

outro,
progressividade,

na
vida

d
e

c
o
n
h
e
c
e
n
d
o
o

e
s
p
a
ç
o
e

c
a
d
a

assistido
a
t
e
n
d
i
d
o
pela

Instituição
e
(Rede).

Artesanato:
Esse

trabalho
f
e
i
t
o

manual,
ajuda

os
assistidos

a
ter

u
m
a
boa

saúde
mental

e

contribui
para

o
seu

b
e
m

estar,

a
l
e
m
d
e
estimular

as
atividades

d
o
cérebro,

f
a
v
o
r
e
c
e
d
e
s
p
e
r
t
a
r

i
m
a
g
i
n
a
ç
ã
o
,

Jogos
Lúdicos:

O
jogos

p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
o
assistidos

u
m
a

rei

leitura
d
o
m
u
n
d
o

,d
e
forma

d
e
s
c
o
n
t
r
a
í
d
a
e
p
r
a
z
e
r
o
s
a
s
,

r
e
s
g
a
t
a
n
d
o
valores

e
alegrias

q
u
e

e
s
t
a
v
a
m
adormecidos

devido
a
o

o
o

cotidiano
d
e
vida

d
e
cada

u
m

.
Página

5
d
e
15



A
L
B
E
R
G
U
E
N
O
T
U
R
N
O
B
O
M
S
A
M
A
R
I
T
A
N
O

R
u
a
P
a
d
r
e
J
o
s
é

n
º
2
6
0
-
F
u
n
d
o
s
-
V
i
l
a
C
o
n
r
a
d
o
-
C
E
P
1
3
8
7
0
-
7
4
0

S
ã
o
J
o
ã
o
d
a
B
o
a
V
i
s
t
a
/
S
P

C
N
P
J
:
1
5
.
1
8
2
.
9
3
1
/
0
0
0
1
-
2
5

 

 
 

 

p
r
e
s
e
n
t
e
.

P
a
p
o
c
o
m

Café:
Realizado

pela

Prefeitura,
e
o
A
l
b
e
r
g
u
e
N
o
t
u
r
n
o
,

proporcionando
para

os
Satisfatório

,eles
estão

se

isti
a
d
a
p
t
a
n
d
o

nvívio
socia

assistidos
e
para

os
m
o
r
a
d
o
r
e
s

d
a
p

ao
co

|

e
m

situação
d
e
rua,

palestra,

corte
d
e
cabelo,

p
e
d
ó
l
o
g
a
,

enfermeiros
para

verificar
a

pressão(Voluntários),
e

proporcionando
u
m

café
d
a

m
a
n
h
a

diferente
,
e
t
e
n
t
a
n
d
o

resgatar
d
e
u
m
m
o
d
o

geral
,as

suas
identidades

q
u
e
estão

e
s
q
u
e
c
i
d
a
s
.

Festa
Junina:

Realizada
e
m

parceria
c
o
m
o
C
A
P
S
A
D
,

j
u
n
t
a
m
e
n
t
e
c
o
m

a
prefeitura,

p
a
r
a
t
o
d
o
s
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
e
m

situação
d
e

rua,
e
atendidos

pela

Rede.

Feijoada
para

Amigos:
Feito

n
o

 
 

 
 
 

Página
6
de

15



A
L
B
E
R
G
U
E
N
O
T
U
R
N
O
B
O
M
S
A
M
A
R
I
T
A
N
O

1274

R
u
a
P
a
d
r
e
J
o
s
é
n
º
2
6
0
-
F
u
n
d
o
s
-
V
i
l
a
C
o
n
r
a
d
o
-
C
E
P
1
3
8
7
0
-
7
4
0

S
ã
o
J
o
ã
o
d
a
B
o
a
V
i
s
t
a
/
S
P

C
N
P
J
:
1
5
.
1
8
2
.
9
3
1
/
0
0
0
1
-
2
5

 

C
A
P
S
A
D
,
J
u
n
t
a
m
e
n
t
e
c
o
m
o

A
l
b
e
r
g
u
e
,
e
a
R
e
d
e
,

proporcionando
para

os

assistidos
e
familiares

u
m

dia

diferente
c
o
m

musica,
e

dinâmicas
realizado

n
o

local.
Satisfatório

C
o
r
t
e
d
e
c
a
b
e
l
o

F
o
r
a
m

l
e
v
a
d
o
s
a
Feira

Gastronômica,
para

p
o
d
e
r
e
m

se

ressocializar
c
o
m

a
s
o
c
i
e
d
a
d
e
.

F
o
r
a
m
L
e
v
a
d
o
s
n
a
U
N
I
F
A
E
p
a
r
a

assistir
o
T
C
C
d
o

Thalles,
q
u
e
a

sua
monografia

foi
sobre

m
o
r
a
d
o
r
e
s
e
m

situação
de

rua,
e

as
entrevistas

feitas
c
o
m
o

assistido
d
o
Albergue

 
 

 
 

 
 
 

Página
7
d
e
1
5  



 

1275
A
L
B
E
R
G
U
E
N
O
T
U
R
N
O
B
O
M
S
A
M
A
R
I
T
A
N
O

R
u
a
P
a
d
r
e
J
o
s
é
n
º
2
6
0
-
F
u
n
d
o
s
-
V
i
l
a
C
o
n
r
a
d
o
-
C
E
P
1
3
8
7
0
-
7
4
0

S
ã
o
J
o
ã
o
d
a
B
o
a
V
i
s
t
a
/
S
P

C
N
P
J
:
1
5
.
1
8
2
.
9
3
1
/
0
0
0
1
-
2
5

 
Fortalecimento

e
Envolvimento

c
o
m
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Restabelecimento
d
a

sociedade
e
famílias
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assistidos,

nos
Satisfatório,

todos
estão

H
á
u
m
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satisfeito
c
o
m

as
suas

c
o
m
algumas

famílias,
devido

Comunitária.
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c
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família.

feito

a

v
i
s
i
t
a
técnica

s
ã
o
o
r
i
e
n
t
a
d
a
s

,
e
esta

v
e
n
d
o

:
u
m

resultado
positivo
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ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vita Conrado - CEP 13870-740

São João da Boa Vista/SP

CNPJ: 18,182,931/0001-25

10. METODOLOGIA DAS AÇÕES

Atendimento noturno e provisório destinado a pessoas de ambos os sexos (respeitando a identidade de gênero) ou

grupo familiar; com ou sem deficiência e em situação de risco pessoal e social ou vulnerabilidade em decorrência dos

mais variados motivos, dentre eles o uso de drogas e a situação de rua; atendimento de pessoas em transito que

apresentem ausência de residência e sem condições de autossustento; A oferta deve se dar em espaço urbano,

respeitando o direto de permanência e usufruto da cidade com segurança, igualdade de condições e acesso aos

serviços urbano , respeitando o direito de permanência e usufruto da cidade com segurança, igualdade de condições e

acesso aos serviços públicos; Ter sua identidade, integridade e historia de vida preservadas; Ter acesso a espaço com

padrões de qualidade quanto a: higiene, acessibilidade, habilidade, salubridade e segurança.

Para obter o primeiro contato com as pessoas em situação de rua que procuram o albergue para pernoitar, é feito o

acolhimento, através de uma ficha de cadastro, com um estudo social, os dados pessoais, grau de parentesco,

escolaridade, dependência química, informação sobre benefícios emprego e contato. São orientados em relação ao

horário de funcionamento e o café da manhã e as atividades realizadas.

Estudo Social, dados pessoais, informação de parentesco, grau de escolaridade, informação sobre dependência

química, informações sobre benefícios, profissão, emprego e contato. Apresentação do serviço.

Colocação das regras, horário para levantar, café da manha e as atividades.

41.CAUSASDOSACOLHIMENTOSDOPÚBLICOBENEFICIÁRIO

Pessoas com o vinculo rompido com os familiares, que estão em situação de rua, que fazem tratamento no

CAPS AD ou CAPS Il, migrante , que não tenha onde ficar, os que estão na UPA residente no município, os

que não têm família, ou que houve violação de vínculos, e os que são encaminhados pela rede social e

departamento de Assistência Social.  
 

12. CARACTERIZAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS

Pessoas que na maioria não tem família, que estão com o vinculo rompido ou são migrantes sem lugar

para pernoitar, e os que fazem a tratamento no CAPS AD e ou CAPS.

|. PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DO OBJETO

Quando a técnica do Serviço Social foi contratada para realizar um trabalho no albergue, através de

observação viu a necessidade de estar desenvolvendo algumas atividades com os assistidos como

A.A,(Alcoólicos anônimos ) Roda de conversa e atividades para ocupação , dentro do tipificação Pois os

assistidos entravam tinha a sua higiene pessoal, alimentação e iam dormir, acordavam no dia seguinte

tomavom café e saiam pora ir embora e continuavam perambulando pelo cidode. Hoje oindo tem os que

ficam, mas com uma consciência maiore alguns que voltaram parefamília.

No decorrer destes anos veio a Lei 19.013, onde foiformalizada no papel e com reuniões explicativas e curso

de capacitação para desenvolver um trabalho com meta. Formando se parceiros para a construção de um

chamamento.
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ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 1282

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740

São João da Boa Vista/SP

CNPJ: 15.182,931/0001-25

16. INTEGRAÇÃO COM OUTRAS PARCERIAS

Rede de proteção social, CAPS AD.

17. COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO

internet como comprova o anexo.

18. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO OBJETO

“Foi realizada a visita do CMAS (Conselho Municipal de Assistência Social).

e Foi realizada a visita da equipe técnica de fiscalização do CREAS (Centro de Referencia Especializado de

Assistente Social ).

19. AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

Observei que com as visitas técnicas ficaram mais clara o forma de trabalho, ficou mais claras que nos

temos que continuar a executar com êxito todos os serviços, programas, projetos.

20. AVALIAÇÃO DE IMPACTOS:

Esta sendo realizada ações voltadas a reintegração dos moradores em situação de rua 30 mercado de

trabalho, e a família, possibilitando assim a diminuição de moradores em situação de rua nas ruas.

21. INICIATIVAS PARA AUTO-SUSTENTAÇÃO DO PROJETO NA OSC

Sim tem todo um preparo para realizar as atividades pedagógicas com os assistidos, além disso, tem a parte

da alimentação e higiene pessoal. Para chegar a todos os aspectos, à OSC necessita de funcionários para

que esteja funcionando.

e 22. CONSIDERAÇÕESFINAIS

O projeto foi elaborado com o intuito de melhoria de vida para os assistidos, a participação deles é muito

importante para se atentem em qual situação de vida estão vivendo hoje. Tem o propósito para eles

diminua a vivencia nas ruas voltando para seus lares ou ate mesmo os que não querem voltar, mas que

arrumem um trabalho e volta a ter as suas casas, onde nãoirão precisarviver de forma coletiva. A intenção

é fazer com que eles aprendam e saiam de uma comodidade de viver pedindo nas ruas e dormindo no

albergue.

23. Anexos: Fotos de anuncio na internet sobre o albergue.

<ão João da Boa vista, 31 de janeiro de 2019.

o hs UdoBu”
nd Nomg do Dirigente A Nome/do Coordenador U

Mercilig'Macena Benevides ilvia Almejda Borges CRESS:60064
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